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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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de 2019. Como metodologia, realizou-se um estudo retrospectivo utilizando a base de dados 
e prontuário do serviço de oftalmologia do período proposto, e dados como como sexo, raça, 
idade, etiologia e resultado do teste lacrimal de Schirmer (TLS) foram coletados e analisados. 
Durante o período de descrito, verificaram-se 49 atendimentos oftálmicos, e dentre esses, 
9 foram diagnosticados com CCS. A idade dos animais diagnosticados com CCS teve uma 
variação de quatro meses a 13 anos, com média de 6 anos. Nos casos quantitativos, o TLS 
variou entre 0 e 13 mm/min, com média de 6,42 no olho direito e entre 0 e 14 mm/min para o 
olho esquerdo, com média de 4,9. Já nos casos qualitativos, o TLS variou entre 17 e 25 mm/
min, com média de 19,75 no olho direito e entre 18 e 25 mm/min para o olho esquerdo, com 
média de 21,2. A análise revelou o Shih Tzu como a raça mais acometida. Tal estudo pode 
demonstrar importantes índices e fatores epidemiológicos, que podem ser utilizados para 
compreensão da prevalência, etiopatogenia e outras características da CCS.
PALAVRAS-CHAVE: Oftalmologia, olho seco, teste lacrimal de schirmer.

KERATOCONJUNTIVITIS SICCA IN DOGS TREATED IN HV/UFJ IN THE PERIOD FROM 

MARCH 2018 TO AUGUST 2019

ABSTRACT: The aim of this study was to analyze a series of dogs with keratoconjunctivitis 
Sicca (KCS) treated at the HV / REG / UFG ophthalmology service between March 2018 and 
August 2019. As a methodology, a retrospective study was carried out using the database 
and medical records from the ophthalmology service of the proposed period, and data such 
as sex, race, age, etiology and result of the Schirmer’s tear test (STT) were collected and 
analyzed. During the period described, there were 49 ophthalmic consultations, and among 
these, 9 were diagnosed with KCS. The age of the animals diagnosed with KCS varied 
from four months to 13 years, with an average of 6 years. In quantitative cases, STT varied 
between 0 and 13 mm / min, with an average of 6.42 in the right eye and between 0 and 14 
mm / min for the left eye, with an average of 4.9. In qualitative cases, the STT varied between 
17 and 25 mm / min, with an average of 19.75 in the right eye and between 18 and 25 mm / 
min for the left eye, with an average of 21.2. The analysis revealed the Shih Tzu as the most 
affected breed. Such a study can demonstrate important indexes and epidemiological factors, 
which can be used to understand the prevalence, etiopathogenesis and other characteristics 
of KCS.
KEY-WORDS: Ophthalmology, dry eye, schirmer tear test.

INTRODUÇÃO

A oftalmologia veterinária é um dos setores que vem crescendo devido a alta 
incidência de cães com problemas oftálmicos, dentre tais problemas, a ceratoconjuntivite 
seca (CCS), também chamada de síndrome do olho seco, é uma das doenças oftálmicas 
mais comumente encontradas na clínica de pequenos animais. 
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O Hospital veterinário da Universidade Federal Jataí conta com o setor especializado 
em oftalmologia veterinária, atendendo cães residentes da cidade de Jataí e também 
cães residentes em outras cidades da região.

Diante do notório crescimento das oftalmopatias em pequenos animais, 
especificamente da CCS em cães, torna-se justificável avaliar e quantificar os atendimentos 
oftálmicos de tal afecção do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Jataí (HV/
UFJ), realizando-se um estudo retrospectivo do período de março de 2018 a agosto 
de 2019. Estudos como esse são importantes na pesquisa devido a quantificação da 
incidência dos casos de animais com CCS atendidos nos hospitais escolas, bem como no 
entendimento da etiologia e epidemiologia dessa doença tão importante na oftalmologia 
de pequenos animais.

BASE TEÓRICA

A ceratoconjuntivite seca (CCS), também chamada de síndrome do olho seco, é uma 
das doenças oftálmicas mais comumente encontradas na clínica de pequenos animais. É 
caracterizada pela deficiência do filme pré-corneal. Essa deficiência pode ser classificada 
em qualitativa ou quantitativa, ou por uma combinação das duas formas, levando a 
alterações importantes na superfície corneal (MOTTA et al., 2014).

A CCS qualitativa é caracterizada pela alteração nos componentes mucosos e 
lipídicos do filme lacrimal, já a forma quantitativa é caracterizada pela diminuição da 
porção aquosa do filme lacrimal (COLITZ, 2008).

A CCS em cães possui diferentes causas, dentre as quais, iatrogênica quando há 
remoção da glândula da terceira pálpebra ou da glândula lacrimal principal, doenças 
infecciosas, induzida por fármacos como sulfas, traumas orbitais ou supraorbitais e as 
imunomediadas, que correspondem a maioria dos casos (CHERRY et al., 2017). Os sinais 
clínicos variam de acordo com o tempo de surgimento da doença (agudo ou crônico), grau 
de severidade e extensão de ressecamento ocular (COLITZ, 2008).

Segundo a literatura há uma predisposição racial da CCS, sendo os cães das raças 
Bulldog inglês, Pug, Yorkshire Terrier, Lhasa Apso, Shih-tzu, Cocker, Schnauzer miniatura 
(HERRERA, 2008; BIONDI et al., 2010).

O diagnóstico definitivo de CCS quantitativa é feito por meio do teste lacrimal de 
Schirmer que avalia de forma quantitativa a produção de lágrima. Nesse teste coloca-se 
por um minuto, uma tira de papel graduado em milímetros (papel filtro Whatman nº40) 
dobrado na altura da chanfradura no terço médio lateral do fórnice inferior, mantendo o 
animal imóvel. A leitura deve ser feita imediatamente após a retirada da tira. O teste com 
valor inferior a 9mm/min é indicativo para CCS e de 10 a 15 é sugestivo de deficiência 
na produção de lágrima se acompanhado de outros sinais clínicos. Um teste acima de 
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15 pode ser considerado normal ou caracterizar uma CCS qualitativa, quando há sinais 
clínicos compatíveis (GONÇALVES; EURIDES, 2013). 

O tratamento é variável de acordo com a etiologia, o grau de evolução da doença, 
apresentação clínica e as alterações observadas nos exames específicos. O tratamento 
terapêutico é o de eleição na maioria dos casos. Os principais fármacos utilizados são 
os imunomoduladores para a CCS qualitativa de origem imunomediada, tais como a 
ciclosporina e o tacrolimus. Estes fármacos vêm apresentando resultados favoráveis no 
tratamento da CCS, atuando na redução da infiltração de linfócitos nas glândulas lacrimais 
e modulando a atividade celular através da supressão das células epiteliais por meio 
da inibição da enzima calcineurina (VOITENA et al., 2018). Já para a CCS qualitativa o 
tratamento constitui-se nos lacrimomiméticos ou substitutos da lágrima (CHERRY et al., 
2017).  

Em estudos recentes, vem sendo comprovado os efeitos benéficos da associação 
de ômegas 3 e ômegas 6 a ciclosporina ou ao tacrolimus, restaurando a camada lipídica, 
diminuindo a inflamação, apoptose e aumentando a secreção de lagrima (VOITENA et al., 
2018).

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi analisar os atendimentos de cães com ceratoconjuntivite 
seca atendidos no serviço de oftalmologia do HV/UFJ no período de março de 2018 a 
agosto de 2019.

METODOLOGIA

Para tal estudo, foi realizado um estudo retrospectivo da casuística de cães com 
ceratoconjuntivite seca atendidos no serviço de oftalmologia HV/UFJ entre o período de 
março de 2018 a agosto de 2019. Os animais eram encaminhados ao setor de oftalmologia 
do referido hospital por outros veterinários, residentes, ou pelos próprios proprietários que 
tem conhecimento sobre o serviço de oftalmologia do hospital.

Para a avaliação e quantificação dos atendimentos durante o período proposto foi 
consultado os arquivos e prontuários dos pacientes atendidos, bem como o arquivo do 
setor de oftalmologia do HV/UFJ.

Dados como sexo, raça, idade, etiologia e resultado do teste de Schirmer foram 
coletados e posteriormente analisados. Os dados foram processados utilizando-se o 
programa Excel 2016 da Microsoft Office® versão Windows 10, no qual realizaram-se as 
análises descritivas.

Em todos os pacientes atendidos no Serviço de Oftalmologia do HV/UFJ procedeu-
se o exame oftálmico completo, que constou, além do teste lacrimal de Schirmer, dos 
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reflexos pupilares direto e consensual, biomicroscopia em lâmpada de fenda (SL-15, 
Kowa), tonometria digital (Tono-Pen XL, Reichert), oftalmoscopia indireta e fundoscopia 
(Oftalmoscópio Eyetec), teste de tingimento com fluoresceína (Fluorescein Strips 
Ophthalmos) e tempo de quebra do filme lacrimal, quando necessário.

O tempo de quebra do filme lacrimal (TRFL), para avaliação qualitativa do filme 
lacrimal, foi realizado por meio da biomicroscopia com lâmpada de fenda, após instilação 
de uma gota do colírio de fluoresceína sódica a 1% (Colírio Fluoresceína, Allergan, 
Guarulhos – SP, Brasil), seguida da contagem do tempo para a quebra do filme lacrimal, 
ou seja, o tempo gasto para o aparecimento da primeira mancha seca sobre a superfície 
do olho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de março de 2018 a agosto de 2019, verificaram-se 49 atendimentos 
oftálmicos, e dentre esses, 9 foram diagnosticados com CCS. Dentro desse grupo de 
animais com CCS, 5 eram da raça Shih tzu, e 3 eram da raça Ihasa Apso Corroborando 
com BIONDI et al (2010) que citam essas raças como predisponente a CCS. 

A idade dos animais diagnosticados com CCS teve uma variação de quatro meses 
a 13 anos, com média de 6 anos. Corroborando ao encontrado por FERRAZ e SOUZA 
(2014), que observaram ocorrência em cães com idade entre três meses e 18 anos, com 
maior prevalência aos sete anos.

O diagnóstico dos animais suspeitos com CCS quantitativa foram diagnosticados 
com o teste lacrimal de Shirmer, utilizando uma tira milimétrica, colocada no fornix inferior 
da pálpebra, segundo o preconizado pela literatura. A leitura foi feita imediatamente após a 
retirada da fita, e valores inferiores a 9 diagnosticaram a doença. Nos casos quantitativos, 
o teste variou entre 0 e 13 mm/min, com média de 6,42 no olho direito e entre 0 e 14 mm/
min para o olho esquerdo, com média de 4,9. Já nos casos qualitativos, variou entre 17 
e 25 mm/min, com média de 19,75 no olho direito e entre 18 e 25 mm/min para o olho 
esquerdo, com média de 21,2. Na literatura não há dados para discussão destes valores, 
entretanto, WILLIAMS (2008) demonstrou em um estudo com 1000 cães que a média 
do teste lacrimal de Schirmer foi de 18,6 mm/min para raças classicamente associadas 
a CCS e KOBASHIGAWA et al (2015) relataram média de 27,5 mm/min em um estudo 
realizado com 24 cães da raça Shih Tzu, porém, estes últimos discutem esse achado 
como acima da média para a raça. 

CONCLUSÃO

A análise retrospectiva dos dados provenientes dos arquivos revelou que a 
ceratoconjuntivite seca é uma doença diagnosticada comumente no Setor de oftalmologia 
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do hospital veterinário da Universidade Federal de Jataí, de etiologia multifatorial e na 
maioria das vezes imunomediada, acometendo diversas raças, sendo o Shih Tzu a 
raça mais acometida. O teste lacrimal de Schirmer revelou-se, mais uma vez, eficaz no 
diagnóstico, além do baixo custo e facilidade de aplicabilidade. 

Verificou-se nesse estudo a importância do registro dos exames físicos e de apoio 
ao diagnóstico do paciente, de forma minuciosa e detalhada, para fins de documentação 
ou reavaliação dos casos. A análise destes dados pode demonstrar importantes índices 
e fatores epidemiológicos, que podem ser utilizados para compreensão da prevalência, 
etiopatogenia e outras características da doença.
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